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AVULSO 40 RS.

.' .' ""S'SALTO A' TR I B U· NA sfmo juiz a apreciará como en- «Olíreíra BelIo>, bem [untí- � JOSEPHI:'\US i... I nas- á ponta dó meu lapls.':.

T rle ()!ra-In''11(\ as" M"
,

.

tendei' de direito e justiça. nhos, bem agarradinhos um ao - DENYE L..
.

- Ora, não me contraries...

e ',�
, :'.'" _J{. ° Sr. DI', Viveiros de Cas- IUo, 30 de março de '1891. outro, suspirando amargarnen-

- Abracemo-no', meu ami- - Não me atrapalhes .. ,

.:

serTi��dtJI j(Gazeta do'Súl» tr�I'''' �J'omolol'lpllblic,o do Rio .: F; J. Yrvsmos DIÇCASTRO;� te, deitando os olhos humidos go !."Ab .

,

- �espeila ao menos a mi-

< ,
...... zO'F........ NCIS-co' 1-"0 de Ja_1I1e.11'0; deu a_ seguinte pro-

em alvo, sacudindo I.l s cabeças - racomo-nos . nha dor 1. ..

y
il).A. .R-'1

O::; auctos foram remettidos
.

t'
.

C f d
' -

,

'10 I /7
'

'moçao no lpl'Qce,sso sobre o ôs-
nervosamen e, comoquem quer '.- on un amos as nossas - Peço-te' que ao menos

as 1. e m.
salto -á «Tribuna>:

ao Dr, Segurado, juiz pretor. afastar uma idéa incorninoda. lagrima� !... respeites a minha magna ! ...

. Aeaba Ue che,gáí·
. «Entendem. os- patronos dos ----- De vez em quando trocavam, '- POl:; eoníundamos 1 _.:., Pois não faço testamento':

'rles'ta cÜ:l 'tide, no pa- -accusades que .... 3 denuncia ,de Banco Rio a Santa-Catha-
baixinho, com voz que mais - Misturemos os nossos so- - Nem eu tambern !,.,

-.

.

queté «Viôtoria», a ,fls. 2 deve ser julgada impro- parecia um sopro do que voz, luços L.: .

- Podemos perfeitamente

.

.:--
cedente, i· porque os factos rina algumas palavras truncadas, e - PCllS. místuremos 1 morrer sem fazer, disposições ...

cOlUmissao. de en- -n'ella articulados são fortuitos de novo recahiam na' sua tris- - Em que pensas tu, meu - Mas queres sempre ma ..

genheh·os dos,estu- e oceasíonaes, . sendo ·0 assalto Acha-se organizado no Rio teza, no seu profundo abati- amigo, no meio de tantos dô- tar-te, ÚENYE -? ,

,dos .da �st�ada ·de parao empastellamento. da �y- d'� Janeiro, com o _capi.t_al de .5 me?to, no seu melancolico ex- res L.. .

- E o, que' fazemos nós

Fer·ro Estreito ao ·pógraphia a intenção dlrecta mil contos.em aCç?8s'Ja parti- tasí.
�

-Queres .que te, diga L. n'este mundo L ...

Cllo 1m dos delinquentes, 2°porque não cular!uente subscr�pta�, o Ban- De repente, e.1O mesmo-tem- Penso ... penso .. , penso no sul- - Mas reflecte,' meu .ami-

. P , '. _' tendo sido.descobertos os man-
co ,RIO-Sa�ta Ç�th:mna, que po, com um estremeção nervo- oídio !

.

.

. go ... Suícídarno-nns. .. talvez

Oom�ll!ôisã.o ro«?e- datarics, não ha mand�nles. �!���ma caixa
filial neste Es-

sn, mette��m as mãos nos �ol- r: �X:lc,tà,IJlente como .eu�',;O te,nharrios coragem para isso .; ,

bida o o 111 .grande Semelhantes conclusões não Este novo estabelecimento, SOs, de �uJas pr?fund�zas trou- SUlCIdlO e a _nossa umca ta- Mas lembra-te que hoje nto

jubilo. .

me .parecem acceítaveis. como indica. seu nome, desti-I xeram a luz dOIS lapis e duas b9a de salvação.
.

ha paquete para o SQl, e não

lV.rusioa� 'foguÓtes. Se o empastellamcnto da na-se a facilitar as transações

I
tiras de.pap�l.. - E não tens medo L, Di- podemos ir resussítar em As,-

typographía da ..Tribuna ..
,

é o ccmmerciaes neste Estado e au-
- AI ! dor I suspirou o Jo- ztlm que a p�orte é f�ia... s mpçào !....

.'
.

alvo prlncípal-almejado pelos xiliar o desenvolvimento da sua SEPHINUS.
- JOSEPIlINUS ? .

- Façamos anião uma COiS:l:

lnaUgu�·ação es ..

,delinq'oen,tes, não se llódo cpm- lavoura é iadustria. .
.. I - Ai I. saudade I· - soluçou .- ° que queres, DENYE L. adiemos o suícídio ...

'tudostera\og�r bo- tudo consíderar fortuitos e oc- O banco propõe-se também a : O DENYE"
.

- Para que tirámos dos bol- - Está dito: mandamos car-

jo �l,S 10 horas do casíónaes os Ierlmentos e a estabelecer núcleos coloniaes, I ....,.. Amlg.o,- contInuou o Jo- sos os lapis e as tirüs de p�- tão ao Pj]]RRI� p3dindo�IIB que

dia. morte que d'eHe resultaram. e prorr.?ver� o est�belecirnento SEPHINUS, .hmpandJ COn;1 O lençl) pel L.
'

dê noticia do adiamento.. ,

Invadindo 'lIma prõpriedade de fabncos mdust:'laes. fazen.do i duas 'lagnmas crysta:lmas que . '--: Já não me lembro - .. Para - Entretan 'o, - disse ó' DE-

.

.. _ ,alheia com o ,fim de·destruil-a, todas as. operaçoes I�anc�rlas i lhe desciam vagarosamente dos que foi, 'DENYE L. . NYE, choremos!

�

COlnlnls�ao
. ��e- deri�m os assaltantes .Pf�ver t,anto aqmcohlo na capItal fede-, olh?s pe!as faces descora.das,- - Ah! sim ... f2i' para de- _.: Pois' chóremos, JOSEPHI'

I eco na oCCcl�la) que os ,assalLad@s ·se opponam
lal.

'. .
,armgo,llao podemos contllluar a sabafannos as nossas mago:ls NUS!

. ;

illaugu,ração ·U111 á realisação ·d'este de:iignio, e Cabe.-nosapplaydlr est� .em-jviver·assjm ...
lstonãoévida ... e fazermos as no�sas ultimas Echorando comodu'as Ma-

banqueteoitonta ta- que, por�alil'o, o emprego da prehedlmento, tao ausplclOS� é um inferno!' ,1. disposiç�es ...
·'"

gdalena�, aIT�pen'ctidas,
.

C.:1.hi-

lh"'-"z-.c'" ....utori...)·.. des· força se impunha ,como ·.uma para0 Inhosso Es�atIO'I':le augll i - Ah I'-I'espondeuo DENYE, - POIS desab,)femos as n08-. ra-m n.1S. bra('DS um do outro.

'" � �. � .....
.

.' -. r amos- � as maIs so II as van- I' " -1 b' I a" .

.

f
..

, e c�valhe.lro� desta í necessId!Ide falal. E qqem po- tagens, pois tndo entre nós es-
i.
l�pan( o t?m em a,s aolllllL:S, sacs magoas e aç;ímos as nossas. os meus dois amal'crmados ami-

! de calcular em uma )u!:l a tá' por' fazer â faHa de habito no, �uo duas somente, I,las quatlo:
ultimas dispo�içõe�, DENYE L .. gos!...

o
';. ".

locaUdade.
I energia da repulsa. para bitolar m.unejo desse poqeroso instru-

i
que lhe saltaram dos o�hos a - Estás de vela, JOSEPHI- De repente, poréLil" DE�'YE

- - os meios de -a-l·encer?
.

mento 'de p-rogresso:'_G credito. I' voz
caYC-l'l1oS'a do arl�lgo. - NUS?... separou-se· de' -JOSBJPllIXUS, e;

Rel11"aq;rande !io,.aJ. Se 0.8 assaltantes foram,
.

.

Ah 1 não- é \'ida, não L ..
·

Sa- _.: Não sei.., Mas ....O!l experi- 'eomo que illumiQado por, uma

tisfsçà.o goraI.· ! pois, :umados, se pa!a e.mpas- -'DE VEZ EM QUANDO� II' bes? .. Tenho lido idéas'sinis- mental', DENYE..... , subita inspira,ção,bateu nafroÍl-

, tellarem 'a typograpfllOl tlllham ..

tras .... pensamentos horrol'O- - P,lÍs experimentemo�... te e cxclamou: ,"
.

(Corre.llpondent•• ) '.
d'

-

t I
de tencer as resislenci�s, a hy-' .

.

,

.. sos ! ... Ha, quantos las não E DENYE; com Ulao r�mu a - Uma idéa, losL�PHl)l'us!

,

. 1 pothese de férimentos' e mortes '. Amargu.r.a� .1 comes, JOSEPHJNUS? r' e ex.tremamente commovido. Lrnge as nossas tristezas,' as

,RECLAMACio li erá prevista como um facto que N-.'
. t, o

- Ha cinco, IIENYE:.. .

principiou a eSCl'ev, r: .

. n08s'as lagrimas, a,s nossas ago-

_ ..

-

_
uaturalm"nte occorreria, e nãO�.

ao seI .0. que eem, sI - Eu tambem ha CHICO dIaS «(Tépida e serena estende a n' s' o n S'O 5U'I'CI' 1'10'
.

E t h t
... meus mlgos DENYE �Jo

la, .0 S (: ... :'

. '. s �ye on eql_em noss? es- p6de ser con'siderada'como um
.

a, '.' :.-
-

qu� lião ·,com·o .. , Ha quantas noite. àS suas· grandes ::lZa.s -Como !�.elclamou JOSE-

cnptollo o �r. Joao Anto.mo d� I a�ontecimento fortuito e extra-
SEPHlNUS, que tão palhdos

i nOItes não dormes, JOSEPHI- scinlillante3, envplvendo bra:n- PHlNUS, admiradissimo e �ú.-p-

Cunha JUIllUl', t passa�ell'o. do ordinario. E o art. i9 do Co- c, nervosos.�ndam .

desde o u-l-· NUS? daniente a natureza nos cari- pondo talvez qúc o arnigo tinha

paquete d)este�f(h, �I�1do ,.�� di"c. Penal responslbilisa 'Os tlpl0 .dommgo; ,....
- Ha' cinco, DÊNYE,:. .'

nhosos afàgos de seus perfu- endoidecido.

- óa�to�, quequeI;xou-se enmgl mandantes por todos os crimes �Ols.se. ha'Vl.a n es�a cldilde - Eu tam,bem. ha cmco nOl- mes subti�, como extremosa
:- Vamos púa Curily,ba ! ...

ca.�ent� do me(hco.engar,�egado que resultarem qa ex.ecução de' 40lS upazes fo��es, rOb?stos,. tes que não.progo olho I... mãO que cobr�. com os seus
_ Para < Curityba 1." Ah!

do Iser�l.ço quarentenallo em
seu mandato.

' ,alegres e ,;-pa!ldCl:>ps, esse� ?OfS 'I' ._ Ah! meu caro, :DENYE, dulcidos e castos peijos a loura queiMa 'luminosa,
.

mell u.mi-

Santa CIUZ.
. ,_

_ É belll S·I.....guiaI' a segunda rapa.ze.s erao, �ll�s._, ! meu compa:lheiro de dÓl'es e de cab cinh.a do filho muito lma- L P C't b" ra

O d b
.. M m d r 1 cornpletamen

go ... , ara Ur! y ;l .... l?a

. mesm? Sr. �sem. ar�?u conclusão. No commeuiment"
as u a an

..

'�

,

-i tristezas, de lagrimas e de sau- do ...� o paraizo, para a chl'Onicathea:-

hont�m �es�a capl,ta.l, ��sI'm de um <del1cto lIa o J)'ens:lmento t�, �' ponto d� t(i)f�al,�� ·�e

I
dades, de noites 'sem somno e KJOSEPI-IlNUS, com mão igllal- traI, para a cl!mpanhia I yriea ! ...

como PlaIS 6
.
companl,l�,Ir.oS, e a acção, o autor intellectuál q,?a�I ,desconh,ecl�os, tdl e ,l h- dias sem fôme .. , ha momentos mente tremula e nãp menos Partamos!. .. parlamos já !

st>m· lhe .te� SIdo pernllttldo e o aútol' material a -C:tbeQa
'vIdez cadalel'lca �ue lhes e�- 'na \"ida do hOrDl:Hn;"que melhor commovid'" ,principiou a es- ;;:._ Mas não lia vapol' nopor-

traz(J� comslgo as sllas,.malas que formúla,· qu�' eS�l1'da os p�na o �rosto, ? .clr��:lo neglo i
'seria que o homem nn-nca ti- 'ore-ver tambem:

.
t

de viagem! .0 qu.e lhe c-au:a meios de realisal.o e o braç., que lhe� som!:lI e� o� 01 h?�. _ lesse nascido 1 ,:011 ! tarde melanc.hohca !... ().;_ Que impoI't� !... Vamos a

(grande pre�U1zo, Vlsto que·�ao que executa.lSe ambos'são -a'u- Porque está tran(OflHaçao tao
_ E' d d J' ;_ Oh 1 sol brilhante, qlle tn re- nado 1....

,-

. póde seguu no' (CAlcxandna* ,

.

_

.

, grande?
ver a. e, lI�eu OSE�HI

ara o'Ita'ah 'a tratar de seus
ctores do ��l[I�e. tem �ad� u';Il' -Não consta que estivessem NUS 1 ... Quem haVIa de dIzer clinas Yol�ptuosarnente 'l1'OS, - Nada; é lnaissegu]'(IÍI'mos

�eaocios J y, r�sponsabl.hd�d� proprla, mdl- doentes. nem ó publico fallou r que nós, tão felizes, t�o alegre�, brandos COXIllS de pur'pura das embarcados !... Tem. pacien-

I:>
• ·lldua}· e e ·por Isto que as Clf- .

'"
.

ta-o bem (jl'SPOStos ta;O senl CUI- nuvens do poente)}, . CI'," '
....

Surprehendeo ...nos realmen- '. ' , n 'ISSO nem os jornaes deI am .

, '.
"

. , 'cumst:lilClaS aggmlantes com a .

, da �Oli; 11a\'lamOS de ficar redu- - E&tás fazendo :versos, Jo-
. E de bl'a'.'·.o d,"do, alegl'es,

te que depois de uma qlilil'en- . .' .' " :. uma "nota a respeito .

U -,
,

v .-

te�à sejam os passageiros im- reI�CldeneIa, as JustJhc�tlvas E si o::; j(!)rnaes não deram z!dos a este estado, a este aba- SEPHINUS ? saltilantes.dirrgil:alll-se á agen-

Possibilitados de�se fàzer·acom"T
denmentes, como �menondade noticia e'b publico nãoMIou, é tImento, a e�Le d�sesp�l'o, a

- Não; porque ?., '.

I
cia da LU)YÔ,Cahlandó em côro

'ou a lo.uoura:_ nao estende� .

,;-.. m do- este hOrI'or a eXlsLenCIa !... - �orque pareceu-me our,r os seghintes vCI'sinhos:
.

Panhar de suas matas. s'eu� eA''''ltos nao se communI porque elles nao estIvera
Q

..

t
' b'

.

ulna rima em �'N�'E

, d d'
.::, U\J' , -, uem nos VlO ou I' 01';1, nn- r, �" ..

E O caso e pe lrmos ao
cam permanecem inherelites ente�, . d d�' ê DENYE continuou a escrever: Rasgandc as �nJas re\'olta�,

governo 'aS'suas vistas pua o.
'

l'd d' E' d' De moleslia pois não lhes can o com pau vrga�, e nos v
"I�o[no serl·a. bello' morrei' Rasgap,do 0- s,elO c!.'I.S mu'cs,

. .
. a pel'sona r a e, o mesmo ..

' ." 1loJ'e "qUI' n'est'l 'aaonia de-so- ,,'-'
u

serVlllO qU'ar"'nte"'''flo que·se .... '.- pl·o\'elOapallldeze·lmaareza .. ,
"'.' o

• N a C Irltyba

....
. .u na

. modo para.a piln1f'ao. Se um . '_ o ladora 11'''ste lnOI'l'er lellto e n'uma tarde assim, beijado pelo os vamos P r _

l
.' '.

esta fazendo em Santa Cruz." .... ,

"
De que, proveIO I'ntao ? .

' \.I M t os pilzares '

, dos reos conseguIU .frusllar, as AI' h 'i l" um ternvel L... derradeiro raio do sol que de- a ar os nos� u.L .

.

inTesLiaal"ões da }'ustiI"3, não é
,

I a um .mys.CllO e sapparece ... afa!!ado pelas au- ('.• ' L-INO.
• ... ... glande mysterw . '- Lembras-te, DENYE L. �

>

Em.Carnpinas'realisou:"se,no razão para que fique' isento de : ..

.

ras suavissirnaS' que suspiram

d· °9 d
. d

. Sem uma rasao ml1lto forte Todos lllvejavam a nossa sorte, A
__

�vr....-�"'--'---

la '" o r,âssado, uma gI'à'tíde cu)pa sem co- elmquente ou
_

.
.

_

'

a' nossa alegria, a nossa felici- entre as flores.,! ...

reunião po�irica, em ,que foi cumplicidade.
nao se ';Iluda assl�n: nao fogem E JOSEPHINUS�

lorada :limá 'moçã·ô de .opposi- Ilalloz chama esta 'opini.lo dos lablOS os SOl'nsos da lentu dade.. ,Brandos favonios que I,ão

ção ao governo 1.10 Estado e ao que acabo' de emittir de do'Utri- l'�, pa'ra d�rem loga� aos sus� -Ai! si me lembro,JosEPHI- docemente farfalhais na ,côma Pelo cidadão governador' f.oi

geral.
'

I
na incontestareI, e cita diífe- puos tla·tflste��; Ilao pel'd�rn NUS ! ... si me lembro L .. Lem- verde das arvores e no seio restaurado o acto que exti!lg11io

Não ha muito, tempe o sr. rentes arestós da corte de Cas- os olhos o bnlho da alegrIa, bro-me, sim ... Mas eu q!leria casto das rosas, levai, levai nas a secretaria d:l a: iga nsseffi-

ex-general 'de�'))tigádlt Fran- saça-o, que a con'firmam e a par� adquirirem um olha�.baço, que nos vissem 3gora esses vossas azas perfumadas os sus- 1

I d t
. .

A bléa provincial, mane o reas:::u-

cisco Glycel'io recebe0 aquella s�nccionarp. vag�, s�m ca OI', e .agoOlsan e mesmos que tantll nos mvcja- piros das minhas dores, os so-

cidade uma es\rondo_sa matli- Um escriptor mais moderno, que CSI� por um. l!'IZ ii dar oram lOque fômos e o que sô- luçosdás minhas saudades !. ..
» mil' os �espcctivos lagares #os

festação, Garrul!d. longa e brilhanLemen- derrade�1'O passeIO a chacar� do mcs L .. 'Oh! mundo 1 mun- DENYE: empregados,da rneSlm secreta-

te a defende e desen\'olre em Marcellmo Dutra: as cor�s nvas do ! ... cumo és variavel ·e fal- ,�Vou morre}'.... ria que haviam sido addidús à

• seu tratado theorico e pratico do r�st� não mon:em, sen�o so 1... JOSEPH1NUS: oütras repartições.

do diréito penal francez r01u- SubstltUldas pela brancurafna -Oh 1 destino! destino L.. (iVOU morrer ... • __

o
__

o

me 2 § 274.
'

e 'diaphana dos mortos... como és inconstante e volu- - Estás me interrompendo, Tem esvdo d0211t8 o SI'. Leo-

Qua.nto ao valór da prola Ront.em, durante .toda, � ta.r- vel!. .. - disse ao mesmo tem- JOSEPHINUS.

d d fito -d N-O leu aml'go e's tu nardo JOl'l-!.'e ue Cai-upos, tabel-

testemunhal. produzída no de, estIveram os OIS se.nta _os po, o JOSEPHINUS, an o o - a II,
�

summario de culpa, o meritis"'. em um dos bancos do JardIm céu dolorosamente�
-,

I que IDe estás tirando a� pal�-, !ião do PUb��CO, judicial e�l'ohs.

______________
R-.

. CONGRESSO, '.

" Medico

Entrou no dra 7 em exercicio

<lo cargo de medico do LazareLo

dos Ratones o Dr. João de Bar­
TOS Barreto.

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA: DO ,SUL

;1,

•

.....

OUARENTENARIOS

"o�. "

Et;ta't'am;sa,tisfeitos todos os votos
de<Ílor�ira.; ri casamento lhe tl'tl,l,ue­
ra aquiÜD porque tanto 'almeja.va:
influencia ii l;jqueza; mas esquecera
o essencial:·� felicidade domestica,

";"F

Ligadoáyin& moça cheia QC capri-
chos·e vaidades, .enerv6u-se toda

&1111.' clle:rgia mdral. c.cmbotal·am-se
..
as no'Q'r-'es aspirações de sua intelli�
geneia'iI ,

A (e.zenda. do sogro era situada
justllmente no lugar únue tinha pas­
sa.d� o mancebo alguns mezes de'

J'epouso e isolamento, depois (la de-

cépçãfl quê �o1freril:,
.

Encamiphiqtdo o passeio para
aquellás baI1flas e seguin,do a mar-

. gem do coXre.go, sen�iu ene uma viTa

reminisc�,ncJ:l dos dias, que ali vive,­
ras CYlffil);Rdo,e d� gentil companhei­
ra queJhe' perfumara a solid�o com

seu ipllócente atrcCto.
'

Caza-se hoje ás 6 horas da
Passaram-o corrego, IOÇlllldo pc- tarde no civil o oadete João

. los festões de madresilvas que es- Baptista Fcrnandes cQm D, c An-
par,iam noras �obre ell.es.· gela Augusta Filgner ..
Entre a folhagem S!?OU um gemid,o· São testemunhas o r;naj,or sr.

abafado, , João,Formiga e o sr, Nuno Ga-
Camillo TQltoll-se; mas nada viu, ,.,I ma d'Eça.

.',_.'

6 �,
1\

oi ... �
BANO, I Jardim, Oliveira Bello Grande temporal Qlland0 dá algum passeio é ap'"

F
.

d t t I adoa uma benzala com ca"t�l-'," OlnOl11ea o agen e fies aca-'" d ' o '

"aoLEMBRA' TE DE MIM Parece que não se retiraram. ., .

. I Publicamos em sef5Ul�la o rc- Na noite de 12 de março e marfim, onde: se aCh'\lU e
.

,.
.. 1 t . muito -ausíeitos d� quarente.-: pI:al ..,

da caixa fih,al do bane� sultado das, subscripções que findo cahio sobre Lisboa um culpidas as armas pontificae
s-

na os SI'S. engenhelf,os dos �s- RJ� sa�ta Catharina, o nossv_1 ro�am �b�rtas para as obr�� des- medonho temporal, que SJ es- encostado ao braço de um d�'
tudos da Estrada de Ferro «Es- amigo Sr, pbarmaceutíco Ely-

e J..,ardlm, ,

.
.

.
tendeu por toda a costa de 1'01'- seus camerieri. ' S

treito ao t.hopim.> segundo nos sei! Guilherme da Silva. 'I ,secr:lana do Pala- ,

. tuga]. ,

C�ccarelli d�z que ,) unico I'�.
informam. '. ----,-_,

CIO e gover?o ... , 140$000. No T 'j.) alguns navios esti-
mecho queobriça sua santidade

Os referidos srs., sem duvi- Foi :xone�'a!lo a pedido o en-.
.
Ass'�,mblea: .. ',' 1�$OOO veram e.n I'ÜI'.�O de sossobrar.

a t,onUI' e ,C:1I.lO conc�ntrado,
da magoados pelo aborreci- genhelro. Joao d.a Cunha Beirão �hstltut� LI�era:lO 3�$000 Entre elles conta-se o niate D. ��I��c;�������:t�� �.�����rn:inento da prisão quarenteunría de Al'au�o Perel�'a do-legar ete .: 1

escuro rovm-

""O� AMELIA, proprledade da rainha. não prostre de to.lo. D,� quandoU.' . b ,: ....

_Iengenhell'i)
chefe do prolonga- ela '.,

':
. . .. o oij)OOO, - ,.,' .

e, quem sa e, se pOI maos 11.1 .

t d ·t i 1 J' CO 'I'hesouraria r;1�000 o qual soffreu grossas aranns. em quando perrnittelhe que cn,ifestar: ') �
meno aesralaeelerro en-

" ..... "oij)
'. d

. '

'?S, mam es aram-se em �en- tral do Brazil. I Alfandega e despa- A corveta e g�el'l'a BARTHO- ma uma pera assada com vinhotído desagradavel ao pessoal de I
.. I ehantes . , . , , ..

' 180$000 LOMEU DIAS, a cUJO bardo (une- O papa bebe vinho de Mat'sa:
s�rviço em commissão na loca- Concedeu-se a exoneração pc-l 'CoFl:eio . . . . .. 51$000 clonava um, dos conselhos de l�, mas pouco; .o seu vinho favo-
lidade d;1 quarentena, n�ga.n- dida pelo Dr, Jbão de Barros Ma�'1I1ha , , ql$500, guerra que Julgo iram os revol- rito é o BordéQS. sendo {)-embai.
do-se ao pagamento das diarías B- tI' l d'

I FOIO .. "

,. 109$090 tosos doPorto e quo SJ achava xa�ÜI' da França quem te,1ll o
e desinfecçãc-de bagagens.

arre o, (o
..

cargo �. e me 'l�.o I Policia ..

: . .. 55$000 ancorada JlO porto' de Leixões, cuidado de lhe enviar-do lnelhàr
Informaram-nos mais que, ex:tranu,mel'ano da b/rIgada POll-, ,I n s p e c t o r i a das steve ures tes

.

f '·11' ',S. I qu� se fo1pe, no àeu.paiz.
. te 2;J,d!>000 es e\.� pres e;:,. a. nau. raoa,r.. a -

sen,do perguntado ao, dr. Cec-depois de terern.embareado no da} do Rio deJaneiro. rcras .. " .: . . ... �_OlJ) d �

• "
' . ommercio 3: 100$ VOl�-.l a penela,. o comman- 'ca�e.ll! SI. sua s�ntldade ainda'«Lomba-- para esta 'capilal, " .. ,Pro'Pe' s'sora·do· '.

..

cl!! 00 da:n1e que mandou cortar as poderIa viver mUlto tempodera.m l'ntel'I'a expansa- '·,1 ao seo· FOI nomeado 0. ,pro,fessol' con- , "'�' . ,. 44olJ)8 " .

. , I'es,
tnt,.t'l'lo E'llrre'nlo TI'se an ·lot

' SO\_led.ade Bons .

! amart'as,
sacrifIcando os ferr0s pondeu:. .

.

-

,
\

desagrado contra o pessOll d'o,
c"'" :",' � � I

'-1' 7 '
.

d f E' i no' I t' t,

'

Ilentê etfectlvo da ca�EHra' dei
�CWrlJos.. , ... 100$000 � consegum � àzer-'seaomar. - r p 3Slve sa IS azer.a

servIço. .

'
'

phisica �ndus�l'iRl da escola Po- Vereadores e em-
' \) vento, porem, soprava com essa,pergu,nta, Adoença de sua

,

. Ilyteehnica, 12a_fól'Ina do dispos, preg,a.(�os ,€la' Camara, 'I violencia, e por isso, depois de santIdade é dqs. que, produzem,a
Emblll'ca hOJe para Santa I to no art. 20§ 2· dos es�atuto� I M�?ICIpal .. , . ,. 140$000! pairar p)r al.��um tempQ em m_ol'te lentamente e �o�· inarü-

Cruz.com OI fim de substituir o v,igentes, , , I � el�grapho .1 '.
... 32$000 fl'ente de Leix.ões, a corveta fQi çao.

praticante do correio,sr. Pedro I ' '--.
-,

_.-.-
SOCiedade Beneft- côrrendo até á altura de Vigo e

�
,

,.' t

Alexandrino Duarte Silva o .

Chega h?Je a noite do sul o cente. ,

:. .

:..'
, .. 80$000 ahi, saltando-lhe o vento pll'a Em New-York vendelÍ-se al·

.' H •
..

,

' paquete' «RIO Grande», Batalhac 20 '
. .. 54$500,' .,

C�I teHo s�. �l mlhano Bel nar- Commissão do Oes-
.

nOI'O�ste, reconheceu a ne�essl- timamenle a primeira e.Jjçãodll10 de 'SIqueIra. ; E' esperado amanhã em Sa.nLa te da capital .. , .. 68$000 d_ade, de. fi,udar de rutp.,o.' En- dás obrás' corüpletas dé SI
.

k ".
C t R· P I CI,ub ]2 ele Agosto 10�$000 tao reumram-se em' C"JUselho '

.

'

la e�,l'UZ o paque e « lO' aI'( o» pro- �;c... bi' d
"

cedente do norte com immigran- Artistas. .... 58$500 os ófficiaes, que resol veram ar- peare) pu Ica a em t623, por
tesl Diversas pessôas 430$000 ribal' a 'Lisboa, apr0\reHando o ,.9:O()OS, e a [lÍ'Íme'it·a, edição deF"i concedido o augmento deI' I --"--":_- \'BuLo ..

: ,.� 'Virgilio, 'impressa em Ven3z�credito de 4:500$ para oecorrer Espera-se do sul o' paquete 4:964$300 O fu-ndamefito d'esta dellbe-
em f4.70 .. '. 'O ..

'

as despezas com o se�viçQ de I
C.UlILO. ,.'

, ------ rapão foií não haveI' ferros que·' " por: 6.0 OS'.
recenseamento da população I

," I ..

d'este Estado,
' A bordo do �IO PAR:AN�( que

Foi permittido ,ao cabl) d'es- permrttissem com 'segur.ança -

"

, deve fundear hOJe em Sa�1ta Cruz quadra reformadd do 8xercito fnnde�r em Leixões; . achar-se I I

. ... I vêm 50 immigl'antes p�ra este �anoel ,José Faustino, residir o navio' só 'com cal'vão 'pata' Registro' _de obitos
Reahsa-se no dIa 1;) do COI'- Estado n esLe Estado. dous dias, e apenas com b0la � I ,� .', ' ',�,

rente com a elma: st'a. d. Ma- -

..

_.__,. cha á boi'do. A viagem fez,.se I • .

DIa 8
;

tia das D?I'es de Oliveira e Cr�z I Não chegou hontem em Santa Foi exonerado, a s'eo pedido,. CClm per:go, visto que; Com o I' Ismael, branco, c1lH}arinensé)o conSOrCI? do sr. Carlos H(�nrt- CI'UZ o paquete «Rio Paraná)), I de auxiliar te,chnico da commis-"bater o navio 'n'agua, hayia re- de 1 mez e,l8 dias. Gastrite, '

que de PaIYa.
. procedente do Horta.

.

. , .. são de tenas de !tu' ah", o cida- ceio de que s,e 1'he abrisse mais,
,

'.
.

. <. .

'

, Este paquete é esperado hOJe. _

'

.

J.
a frestà 'da proa'.

"Dia 9, :
I dao Manoel Dll1ger. ...

'

,
.

'

Thesouro do Esta\�o I' Realisa hoje a �ma p::u'dda '

O tmmstlo, pouco d,epOls . d� <;arlos Decadli, italiano, bran�
,

. mensal o club J.1attogrossense, I ' �orveta fu�dea[' e� Llsboa, fOI co, solteiro e.de 46 aÍlnos. Ma-
FOI nomea';o para o logar de, em reg?sijo p,ela chega4adoDr.' Parana a b?r�o e dete.rmmou que ella rasmo.

'

amanuense tIo Thesouro o cida ! FrederIcu RÜlla a esta CIdade.

I y • , •
' entl asse no d1que. 'J é FI'

'. '

"I A Gazeta de Nottcws pubh- os
i orentino aMlho, bran-dã<? OsdarCapel]a,collaQol'ad0r, ' ASSQCIAÇÃO ACADEMICA DO ,C?� ?S seguitl�es. ,telegrammas I A �

---

c6, sulteiro, ,de' 36 anno's e CD-
e para ',o logar d'e.ste. con,sta ,I , COMMERCIO -

': I dlr.i�gl'lOS t1�. Curlt:ba, com re..

Ultl·.lna Il-(')'I/lca tharinens�. Vat·iola,.' .

',<

que sera nomeado o sr. Geral- N'
.

t t 'i d .; laça0 á polItICa !ocal. .

•

• '_" ,

1 � Impor �n e Cll � .e mme.ra
.

Pelo que se veJ as cOisas pordmo de ASSI::. FelJo. �JU!Z de F'ora-fçn lllstalla�a lá vão como pelo Espirito San-
"." \

EDITAESn9ul:l30dopassadoa«AssOCla- to' �.

·TE·LEGR.A·MM' ·Ação Académica do Commercio».
.

.

--'-

Nessa occasião hou ve donati-
'

- Regreisou da e:x.cur�ãoelei-
I DB1�g,ácia da Terras. a CO,luB,ilaçãovos na hnportancia dê 48:500$, toraI ao anügo 2· districto o se- Se�viço da ((Gazá�a: doo Suh'
1I nadorGencroso Marques.

-

S'" 'F.' . lO' De ordem dú ci(l<V1ão DI', Vi�
---,----

, -Foram hontem demittidos ao I anClSCO,. ctorino. de Paula H,amos, Dele-
, ,P,ORTUGAL /, Jez presIdentes. de intenden'eias Inu.uguração és�', g:l�O da insp,�ctel�� :Ger�ll dé
As côrtes port,uguezas vão municipaes, sende nomeaUo pa- , '

' TrJ:ras e r. olo-Qlsacao neste Es�
ser adiadas até 4 de maio, i'aa d'esta capital p general de tudosEstr.l.da FeL�- talo,>faç,opublico'_·que até' o dia
E t t brigada reformado C�rcJoso Ju-

"

� :. � '... 20 do corrente, a, uma llol'a' da� n re ou r,os assumptos trata- nior e para q de Paranagllà,Gui- co, E�tI alto,
. ��O-I tar(le, em que serão abertas em"Queserá'feitod�Nila"AinoJl\ha- rã0d,o.conveniocomaInglater- Ih '1'e d

.

t I,

ra, que teI'á por,b�se o accordo erme e!, e. piln tranSfePida. pa- presenqa _

.. os ln eressa( os. asbitará pe,stes lugares ?A casa damãe A receita do Correio no mez
com ,a Soutt Africa Com 311 --C.onst� que :os officiaes do

� .", " :'" ... "'. resp�ctlyaS propostas, recebem-
fi�ava :por: a.��i . pe.rto,;, �á" �unto I de. Mal'ço foi d'e 8:350$221 e a de Mo((,ambique:·

. p y! exercüo vao resignar os carO'os I I a a, n lan.ha.
,v

se propostas, �11l �ai·ta fechada
d aquelles pai�ltelros. DaqUi na.o se ,.

..

' civis que actualmente ex�r�em i' '_,_ n�sta Repal'tiç:1� pará os)orne-uista por b��sa -tlesta ponta .de ''despeza de 7:126$927, apre�en-
.,.. Li 'eoslogaresnasmezasdeit0raes" . ,çlmel)tos Ile· allmentação aos

morr<�.
.

.

1�: tando portanto o s lfl li (') 'de Abre-se no di� 28 do cúrrente -O goverhador' demittiu os' S,' ,

[E lo X III pI' I immi�p'antes 8.'loj.:úlos na HO_8-
(Continua) 1:223$300. o congresso do Estado. presidentesdas,intendencias: da '::,"" pedarIa do Saccô do Padre ou

���������.��������������������������������� da�t�, por inc0mpative� de
' AsdespezasannuaesdoPapaiemqu��uer ou�a hospedaria

No fim das pedras pararam ainda .. substituiraUl pelo rolo que dera � Paranaguá; por a,?CUS.lr o g.o-' and�� por mais de 1.200 contos l,cq�Ie sle creà�' nes.ta 'qftpital e de
-Adeante! disse Ouvido. Estou! P.� M:olina. . i verpo ,de f�ctos lIle.xact�sé•.e de r81�. ,.

,'. ,

dlétas aos 'lmmlgr:antes e)1fer�
. .,

. I '
. mais quatro por motIvos justl- Recebe pata o seu bolSinho, 1nos; e para o servlCO de' trans-.ou�!Udo as gotas d agua que elle r E$tacio nã,o podia ad1vinhar estas
I

ficados.
" .. ',', 90:000$OOO,.com os qU,aes com-' porte de immigran'tes com, asdeiXOU nas folhas, I I

rt' 'I 'u 1 d I O· 'd
. ,. .

pra pl'ese'ntes pa o
'

b' 11 '

'd' d, ,'I pa leu al'l Ut es; mas repassan o na _ parti o Vicentista, aqm '
. ra S reis, o Je- ,)agagens respectlVas e bor o

.

,As�lln chegar,am a C/·u..
,

da E,�� 1ll1e��ria as eircumstancias dtt n@it.e : montado p'eló gel'ler'al Gly�el�o. cto� de arte e ��z es�:,las; .•. J dos navios à,Ho�p�daria ou q�al�ptaçao, o�lde :Vlralu na �rela (>S SI

I untel'lOr, elle atinou immedia.ta- i prl3,teúdendo, vencei' as elmçoes 116.000$000. sao de�tmados .aos I quer outro alOjamento e vI,ce­gnaes deixados petas maos de Es-
. ment.e com o ponto onde sua pru- com esses elementos, clama honorarlOs (los card�a:es 82:800� i versa, durante o auno corr,eilte;tacio quando apagára as Sllas pe-l dencia e vigilancia fo!'am. mal avi- .contre O go"crnad01·. OpiJiliãÓ gastam-s� com. as dlOc.e�es ro-I tudo .de conformidade cóm as

gad,as. Ouvido auscultando o chão, ' sauas:
,I

publica satisfeiba,-Redaeções bms� ,a tl�ulo de SUbSIUlOS ex-
I

condições 'lue poderão ser exa� c

_____ ouviu\ aiIlda o passo uo, mancebo --Não devia te!' entr�\(lo na Cl�- do Povo e do Pioneur, '; t�·aOI'I�lll.ar�os e com o_s seminá-ll.niinadas�e�osintereSSad()� nes-
III que se afastava, não mais pelo lado nôa! '·1 "I" 1_ '� ,

mtas, 24.�00$OOO S:10 papa, a ta.Repartlçao todos ,os dI3:s"?-
do mar mas elo monte Cal v rio'

" 'i" , ,

.

• CQIl;SerVaçao �te todos 'Qs pala-! teIs. das 1, horas da manhã as
\+ 'bocca da. botija. _'

' ;:, p. '.
a .

,

Nisto abicaram á praia; Estacio •
O fQrneclm��to t1�. medIC&-: cios. e egrejas pertencentes à,'2 da tarde. ."

.

,

.
La, ,disse elle �rguendo se,

éClrreu a casa deVaz Caminha c na!'- ;

mentos ao. t!o�pI�al ITIllttar. pas- santa-sé, para todas as despezas I Delegacia de Terra,:; e. Goloni-Chegados a,q u � II e ,P?nto� onde
J

_

Olho dlspar�u apos ell�; n�as Faro rou-Ihe o acontecido. O velho ,advo-
; sou la sei' 1�I.to, d ,ora em,dlilute, da côrte pontificia, dos muse.us, I sação, no Dasterro, 9 de, Abril .ac'haram o ultimo vestlg'lO de quem nao se mexeu.Cóm o nariz ao vento, I

d t
'.

'I
. pela respec�IVa pharm,q.cla. do palacl·o· (lo Va· ti'cano etc ·1·1e 1891.'

'

_'
'

" ,

I
ga o o es\!u ou llUpa.SS1ve: nessa· ", ,. :' l

•.
..

procuravam, nao se deitaram a con· desde que entrara na clareIra, cor- I' 'II d I d 'I ,. 130'OOOClloOOO cusEa a secretaria.

,_ .' ,a ma encarqUl lU a pc a esgraça

I NOTAS A
''iI?,. ' -' O Offlcialjecturar sobre a dlrec:çao que toma· ria. elIe em todos os s�ntHJ.08 aquel'. j'

_

t
' ' f I -LEGRES' do esta'do, para nunc'lOS, pvela- p

"

<4"
ra' isso era uma ,runeção da intelli- le pequeno espaço, procurando a

a nao laVla espaço para mais qllla
__

.

dos enviados eIlJ missào;27:000�. aulino tilva,:Q de G:0uvêa,ge'nciil qU'e não �xercitavam, A' se- fonte de uma leve. exalação que
I'uga: I, �

dividem-se em pensões aos em-,
, , -Que eont.3.es fazer a<J'ora? per- "

paI fi fi"melhançadocão que peTdeuo ras- Ibeprul·laooltacto. Afl.nalescasse- d
lO

I,' .'.[,. reg,eosq,ue caram EHsasan-, DECL_.A'RAÇO-.,·ES·.

t .: co�eçaram a nadar em ando a brisa, pôde eUe .conheaer a: rsunt?,U elle.
,

'

,. ta ....se depOls da queda do poder,� �"caca� ... .', "
! .,.,.Lembrae·vos que tenh9 de COI' .

i , temporal"216:000�0(i)0 pal'a es-rodit da canôa desereTendo uma eh- dll'eeção da vela odorlfera e remon-
t

' 'A' 'li d'
"

"

' Silo 10 ho!'as da noite, Albe·rto des- 1
'

t'
., tjp •

'
. "

.
oi '"

1 'ti I t
.. toro <:'Iro, ea o e o repetir em pede-se de Emmn, a- sua noiva ado- co as e c.

; LIQUID'ACA-O'pse e sondando os CirCUitos: ,

ta- a, um a que ,en a e ,mcer an�en- �indo aqui.
' ; 'rap.3. ' '. A' cerca da saude do papa de ) ;,

.Essa evolução IHOU-OS a, �rala te: os companheiros, vendo aqUlllo, -o p. Molina á esta hora 'á rez Emma-Adeu!'!, quel'Ído da ,minha que tantas noticias contradi�to',1 ANTUNES &. ALVESque à..istan. da canôa cerca de ein- estaeaJ'am: elles f'Ol'mavam um cor- m'
"J almaj' vae, 'fO, olha9do para. a IlIa: rias' têm corrido nestes ultimos ..' .' .

,
.

.
o esmo. lembra·te qlH' 'lqui'llh. que te a n ..' R I'coenta ))I'aç&s."Ahi pereor'rendo a. po de tres cab,eças.. I ..,

., .', está eonteinpl�n<do tJa 'b 1
1 ,a tempos, urna folha italiana dá 'eso verão liquidar sua firma.

'

, , 'd" b I -Sem duvlfla Mas SI eu puder ,m en esse as- I

't' ,.' 'I t b I 'dorla de al'eiã em busca de pegadag, -Esta chelTan o a paro a....
rr "_I :,

:' . t�'o ,formoso, e pensando em ti,.em .os s�gU19 es por.menores, que commerCla � es a e eCl a com
viu Olho uma. pedra. solta junto do _ Anb J,,, tizeram os outros. "anha,l ,-he, a, dla�telra, e,Ue nao

I
ti S?', ,

' di� sere� provel1lentes, do pro- refinação de assucar e Arma-
pequeno' arredfe que entru;l no Já J?aI'O mettia {) nariz entre os achara as !Udl caç.oes e ballsas do" EC!:lCO, �!:?utos �epols:, . 'prlO mediCO de sua santIdade,: ze� de molhados à rua Trajano.

-

.

..

I'oteiro pois eu as t r
'

d t'
m1na: '" mama, onde esta aquel- O ir Ceecarelli lecl n. b.mal'; e examinando o. alveQ, conhe-, intersticios da pilastra; Olho Ilh.e-, '

.

. e el es rUl- Ile pedaço de .vitella fl'Ía que ficou do
d

l •

d
• arou q,ue

ceu que ao sua jazida era mui(;Q re- g'ando-se viu que o cimento estava tlQ, . jantar? Estou com uma tome!... a' oença, o papa é uma anemia, Pedem aos seus devedores,

".. ' .. E del(ois PQlllO voltarei" áo lu
'

e que, VIsta a avançada e(l.1de que se achão em atraso se dig-cente, pOIS apenas alisara a flor da Lle.l!pegado; Ouvzdo calcou o .bJoUo :- ,-" .. .:s -

.-0- de Leãn XIII n'lo sep' d narem mandar s�ldar suas con-:areia. lt " gar 'f ÇtilhÍllo do impossivel: .,'
- J.�' O � espe- c.so ,o'.. " D

' "

h '.!._Ji'ech,·ar "m,· olho d,Q &QI" rar uma püra.-completa. tas até 30 de Junho proxim@fll--Heu L •. UlurmurOlt êHl', }<'oi por --o papel está t'aHando del!tro.
- cus prover'u e a mm a me" ' ..,

Sua 'santidade està muito ma- turQ. "mOl'ia L'J.l'á o resto. -0-,aqui ! ... ,
O colete de malhas d'açQ fgj gl'o,'as m&_dS tremem-lhe COI1S-Cu�ulo dtl.)ebeqeiral,Foi! repetiu $lIro 9ue cheirilH i �;n�uo do escondl'ijo; dentl'o de1113

(C01�tinUa) �Dlzef aO;or de lllllU jmha que �ãQ tantel}l�nte e mal pode fazer
j,lS pecras. R-c!l�J'f!.m 9.& iudios o I'oteiro e o eXiste: \ '(3XerC1Clo, por falta de forças'

,

I.i .�'

"

-r

NiI�lfic'1U immovel até que o vulto
do "mancebo perdeu-se ao longe, eu­
tre I) arvoredo que bordara o cami-
nho. <..

'

Ab�,il.ando então a cabeça para ver

f ftol'iÁha, que o calor do seio já ti­
nha murchado, orvalhou-a de la�l'i-

'x

mas, .\'
: Todo o dia � trouxe no seio bem

.iuitta ao coração; e á neutc, quàado
recolheu-se, depositou-e aos pés de'
um re,gistro de ,Nossa Senhora, para
que ,1l. Virgem Sâ�tissillla abençoasse
o seu amor.. i,

.

XI
j

DecOl'feram tr;es ·annos.
Um dia, pela:estr:,da que atraves­

sala o corrego depois' de margea-Iú
em certa dis*an-Cir{, passaram a par
um elé'ganto; caYaI�ei�o e uma fucei-
ra amazona,;·
Eram Can;il1o Moreira e sua mu-

I
.

lber. 1

Restituido á corte e á vida dos sa-
. ,

Iões, o. lD,I�'neebo eneontrou.,.se no!!
bailes CÓ�1 a filha, de um fazendeiro,
que. sahira do_; collegio e começava
a fr�quentdr; � 'socied.ad� em compa­
Dhi�"de um� p�renta, a qllen; o pai
in}'!Umbira d� proclV'ar-lbe noivo.
/A moça ag!'udou-se d\)l1e;' e, mais
feliz . .dllsta vez, poucos mezes depois
re»;lfsou-se o ca!>ameiho sem estor-

CREL)ITO

XII

CORREIO

A��iJil�uas de prata
�

,POR;t��,
';}t, J. 'dt Alencar

VOLU'ME 6.0

Desterro} 1 de Abril de 1891
Ant'unes & Alve's

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

-

GAZETA DO SUL
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Depurativa da san.gue
Elixir de velame e guaco

Approvado e auctorisado pela Insp�cto.ri.a Geral de Hygíene
, premiado com amedalha de primeira classe na' • Iexposição provincial de IF.88.

Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em, �i" reune
,

L
as mais altas. propri.edadeEf donicas e

antlCY,philitícas,
é rec.-I

'

- nhecido efficaz no tratamento de ' ,
.

Rheumatísmcs És�rophulas, Llcera<s, Leucc.rrh�a's, ou flores branca I' �'

flancros, Cal:bunculos, Boubas, Darthros, Enfermidadt;s. �à pelle,

I
. ""

Necróses e nas o�tras molestíus de caraf:ter Syphilitl�O. '''l • t J
As pessoas que fizere� uso dest� prodlOsop�puraü:o ':, ,l f j .

do Sangue não precisam ter dieta especial nem •

mesmo resguardo algum

Merinós pretos e de Côl'��, lisos Fi���s de 1&, de todas as côi-es, 'I Colletes para sel,lh01'a,' qualida-e lavrados.. feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxas de côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

•

Escossezes de, lã é algodão.
','

magem de sêda.
.

Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto' com vi-
Toalhas para mesas e rosto.

Voile de lãpreta, lavrada, com drilho. Gurdariapos de linho.
'

ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisaco.

'A:p.provado 'pela Inspectoria Geral de Hygiene
,

do. res. Cortinas de côres rendadas pa-
.. , Orepe folhagem cri-cri. Oasemiras francezas flnas. ra janella.

do BRAZIL
.

Crepe Filha do Regimento. D' 1
.-

Popeline lavrado de linho e se-
iagona superior Frnncez e 111- Cortinados para carna.:

I d
glez. I B 11 t' II 1

'

'.-

a. B' U d' l' ,1"
,e )U mas e, v,e uc os de eores.

Setinetas brancas
I
e' côres, li- 1'll1S par' os, ango a". e ll1uIano. F'

. ,

Brim de linho de côres, listado I
ítas, Luvas-de seda e casenn-

sas 9 lavradas,
. e liso. . ra. .'

Setinetas damassé pretas, lisas '

e lavradas. Castor padrões casimira-no- Bolsas' �e couros da Russía e

Chitas arco-iris, rendadas, dic- vidade - Morins, algodões,
.

pellucia.
cionario das moças é em de- Riscados etc. Filós brancos � de córes lisos
senhos de- voiie- nuvens da , e com salpico.
aurora, reversivel e per c a I f'R�lfl,'R'j'N:Tl.IO.' Rendas e Tiras,botdadas' 'para
írancez. : ' 1 lI. 1 II ' saldnr. "

".

Cretones para colchas; Zephír L
listrado-etc. Séroulas ele �retofib e linhõ:" . equ:sde t?4asas qual.idad6lS-

Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de' linho 'com e sem
paI.:t.saldar.- "

,

guras-,-lis.ls e com ramagens. runh'os e colla!'inho. I Chapúos de sol-sê,1<:1, ' alpaca

I Objectos
de feltro de lã,Guarda-. Camisas de algod&o com e sem de .sêda, da�assé de côres,

I pó,Paletot de casimira de .cô- punhcs e collarijho�' -setl&eta e C�l�:l.para homens

,res, capjrihas�visite para sel Camissas de linho-e. chita para senhoras e men.Jl1as.··
.

hhoras, sobretu(io�� capas te�
. lueninos., Ohapéos de lebre aba-dura mo-

cido de lã 'de côfes e paletoL ColI?-�inh()s. e punhos, diversos dernos-p?l'a sâl,Ôar.
tecido ele 1::1 ele 'côres para ·�e�tlOs.

"

,

'

.. Meié\s � sOl'timentd ..
, paI'� ho ..

meninas,cache-nez,de lã para CamIsetas de_�anella bl'anca,' meus, senhoras e Ci'Í:lncas.
senhoras e homens. Feltro Oolletes de la pata homens. " . .

.

em 'peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com inangas ri'ara Perfuma,nas de dlver50s.a!Jcto-
sacos. maritimos. ' I res-saldo- etc, etc. etc.

�!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!"!!I!!!I!!re!!g,�ul!!ar!!,!!sa!!c(JO�'.!'!.!!_.�1l�$0�00�"�14�$00�0T-j!!!!!!!!!!�����!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!A�L�r�A�t�1D�E�G�A��!!!!!!!!'�II!I!!'!!!!!!!!�C�O�.�·R�R�E�,I�O�!!!!!!!!!!�,��-GJ�=;: �este port;:

COMNIERCIAL
Fava ... '. • .. 4$500

' 't ,CAMBIO Não expf:de malas ter;.restres hOje,,1 Depoi� da indispen:savel de-

Amendoim gràú- l'O de A'bl''''l''l
' RENDIMENTO

.'
nem amanhã., _._� "

"

: mora, se'g,ue para o Rio de .la-

do e miúdo, sacco . <4$500;' 5$000 De 1 á 9 tle'Abril . .. 9:120$030 'LLOYD BRAZILEIR()i' neiro... , t
Gomma.clara boa, Idem do dia 10 • • . •

.

7:594�005, '. :
'

.

, Toca, em S. Fra.nci.sco.
Cambio bancal'Ío "l

�
_

7$000 O( 8$000 sobre Londres. . . . . 17 314 16;l.i�35' . � ':_, .

Héecbe cargas é P:lssàg�jrlls..
"'�::;'�;il'-'. '

OS' Agentes
RIO PARDO R. IJE TRO�IP�WSKY & alA.

Paqnete cioNorte

, ANNUNCIOS

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O· MELHOR E� MAI.S AGRADAVE� "�I

LICOR ESTOMACAL

PARA' USO COMM�JM
A'CTIVA,O APPETITE ECONFORTA'N ESTOMAGO

.
'

«ClubOrdem eProgresso»
Na ultima sessão desta soci­

edade, foi resolvido der-se aparti
da pertencente aomez de Março,
sabbado.Ll do corrente, se

..

o

tempo der Jogar; em r.eg.oslJo
ao feliz regresso do dlstrn?to
consocío e illustre facultativo

Dr. FredericoRolla, do que fa-

. ço scíente.

J08é Pedro Duarte Silva.
Secretario.

, ' .

'sem merC1...1.r10

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

CLUB 12 DE AGOSTO
De ordem da Directoria, con­

vido aos Srs. socios e suas
Exmas. famílias para assistirem
sabbado II do corrente a uma

soirée, offerecida ao nosso coo­

socio Dr. Frederico Rolha.

Desterro, 9 de Abril de. 1891

.' O Secretario,
ALFREDO J. DA SILVA

FRASCOS . . ,'. 2 5O O

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNIOOS PROPRIETARlOS E FABRICANTESVErtOA DE PRED I OS

E

'TERRAS

GUAQlTINA

RAUll IR
o aba.i':t·õ assiguado , pretendendo

'retirar-se d'este 'Estado, vende os

seguintes prédios e terrenos:

Um� casa com 4 janellas de fren­

te, assobradada, sita árua Coronel

Ftilrnando Machado n. 17.'

Um armazem J. rua João Pint.o n.

17, esquina da Lapa.
Uma casa térrea com duas janel­

-las e uma porta, sita ti. praça 13 de

Maio n. 5.

'Metade do sobrado da rua, João
-

Pinto n. 19, esquinada rua dal.apa.
Uma casa e chacara sita ii. rúa do

Almirante Lamego.
Uma machina de beneficiar arroz

de systerna «Evaristo Conrado».
I

Um engenho de pilar arroz, situa-,do, no município de S. Miguel" com

30 m aos movidas a agua � grande
quantldade de terrenos e mattas

-virgens com abundantes madeiras

de lei.
'

Trata-se com o,abaixo-assignado,
ou com o sr. Severo Franciseo Pe": ,

,reira, á Praça Quinze de 'Novembro

I n.4.
,

"

, ,

GR�ND.E
<

Deposito de moveis J.'
DE

.

F-irmino DuarteSiltJa.

DIENSTMADCHEN
. Gesucht, fui' eir-e

Kleine Fp.milie, nach RiQ
·-Lohn 2�,OOO réis-- R'oberto Scho]z
Wohnung ln gesunder "

'

. :IGeg'end.
'

'RUA. TIRADENTES' N. 1 (antiga rua da' LAPA
.

Auskunft 'Rua Alvarode, . ."

:,
'

,

I Cadeiras americanas, de dlTersas qualidades, por preços
Carvalho N,O 6, baratíssimos � chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo-

bilias para salas de Yksitas.-C:l.mas para c�sal,p(\ra. solteiI'o,de
'SALVE' vento, cadeiras de balanço austnac'as, americanas, bl.dets, lava­

., t orios,_ cad�ir,�s de lona, :marq�ezas de cazal c solteiro.

Ninguem terá callos uzando a

COlO' Tudo por preços ,reduZldos.
odina!

P P LAR UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
UARMACIA. opu ,

'SALVE!

"

Pregos Correntes

PRAÇA DO 1{_1O DE JANEIRO

saeco.. .:-- ....

'Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

�ilo : .

Café segundá J'e­

guIar e ol'dinaria

kilo ••. ',' ..

'Assucar masca­

vo kilo ...•. ! •

Assucar,mascavi"
nbo kiló .

Mantei'ga. n.·1 sc­

perior (latas enfei­

tadas) kilo. � . . • .

Toucinho do sul,

930 " 950
I

•

Estatistica cOlilmercial
EXPORTAÇAo

Dia 9 de AbrilDia 10 de Abril

'890 ,) :)20

�oo » 880 I

175 )} 190'

200 )} 2'20

t

1$700

, 560 »< 600

PARA b RIO DE JANEIRO 1
Valo!' I
25$000

Farínha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 à 3$400 , 5 Caixas parttsitas· ... ' ..

PARA o RIO GRANDE
150 Cachos bananas . ',. 30�vOO

PARA PARNAGUÁ'

20Saccos assucar mascavo 822$000
PARA IGUAPE

20 Fardos carne-secca :' , 228$000

Farinha clara e
.

torrada, sacco . .. 5$500» 7$000
Feijão preto da

8$000» 8$200Laguna, sacco •..

Feijão brancnede

côres, sacco não ha.

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, 'sacco
,

Mi�ho miúdo da

terra, sacco . . . .

Arroz claro bom
e superior (E, een-,

traI) sacco .. ; ,'. 15$000 » 17$000
ArroZ' oMinario e

. ,

5$2oo)} 5$500 conforme a qualida­
de kilo .•.... :

1:105$000

5$200» 5$800 Banha clara su-

perior, latas de 10
e 5 kilos .

Banha eommum,

latas de 10 e 5 ll:ilos

J
MOVIMENTO DO OlA lO DEAB.R1L Ohegará a Santa CrUzarpanhl;í'
Entrada

. 1:411$000 com immigrantes
R t' d 500"'000 pma pequena caza.no Estreitoe Ira a

':'__ _ RIOGRANDE municipio de S. José;para tratar
911'000 ' •

S�ldo dos depositos , 'Paquete elo Sul.. n'a,n�esma comI). Mal'iaCandida
na presente datá. \)72:893$169 Ohega hoje á 110ite e depois, dâ' I da Si�va.

indispensavel demora seg.Q.e p::t-
ra o Rio de Jane,iro ·com escala CO�LOD I�A
POI' Paranaguà e Santos. Grande extractor'dos callos
Desterro 10 �:� Abril de 189L ..>

.

PJL\RMACIA: POPULAR
" O Agente ,

,." .

Virgilió Jo�'� Ville1a .

CALLOS f 'ClLLOS I .

Companhia de 'Navegação!' Reme'dio .iriralli'Vel� _ Caltodina
NORTE-SUL I PHAIÚWJIA. PÓPULA�

,

Canlilo. I �

INFALLIVEL
. I Réli1�dio cônÚa callos-CollQdina

Este paquete sahio hontem· PHARMAClA 'POPULAR. '

,
)

.'

I'
•

" .

4' inauguração da .Jardim Dliveira
, � lella e "mstrada de Ferra do '.

;treita ao Chapim .

, :: ,.,.'....
, .

.,'"

A casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de OIiveir'a & C. a

•
<,

t
, , ,

Expõe ao publico as fazendas oonstantss em seu Estabelêcíúwl1to"

r� •

I

A'CA_SADA'FAMA
''''

I
, I

.R.-l-ta Jo�é Veiga:'
, (ESQUINA DA TRAJANO).

..

VENDE-S:E'
CAIXA ECONOMICA

VAPORES
Rio Pal'anã do norte hoje.

R,iO Gl',ande do sul boje.â noite.

Rio Pardo do norte alllanhií..

, Camilo do sul h{)je:'

700 »

660 ))

\
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, Jó�é Fernandes Martins, nagociante
i�lltonio Fernandes Martins «

.

J-�):lo Henrique Teixeira «

Ü .scar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

TaditoLuii Dias de Pinho «

Salvam d� GU,imarães Pinho «

,).J,psé çüs,to�iq, Bessa .

«

\ S'':.du:::tlâno S031'es da Sr! va «. .,

;Y'iDl�. Francisco F. C. Varejão, magistrado .

.
'

'.'

{;, CIDADE DO DESTERRO

.J oaé G�;I'rido'Y .Portella, negociante
NlcoUf�úl Csntisanc � ,

.

«

Satnrúlno de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
,

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanerna negocia_nte

_ TUBARAO
'loãO J. Nunes 'I'eixeira negociante
Martinho da Silva Cáscaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$R.OOO «

$ti.OOO «

$5,000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

$7,50Ó '(

$5.000 «

,

Guilherme lAsseburg,
GermanoWillerding

negociante

BLUMENAU
Dr, Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Prob�t, negociante
Eugenio Currliii «

EST;\DO no' fiARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA
, ,

.T. Célestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexarídre Frànk.llin" .

"
PALMEiRA

João ue Araujo Fl'ança, nego<:i:xh1te
' $5.000

José Borges de M. Ribas . $3.000
Aihilberto

o

Àloys Sch�sêr . '$2.000
Manoel P. d 'AVia" J,LihilJl:,phártn::l:éeutico. $2.000
'Dr: José ·Franco Grilo, inedico '$1.000
Para lnformaçpes.corHos seguintes senhore�:.. .

Carl Hoepek ,& C. Be§te'l'ro; Assebllrg & V,lllel'dUlg, Ita,)ahy.;
Luiz A. p, de ,:M;'agalhães, L�tfJlma.
t�;' ''':� ','.', ',:

,

oi!

�: \

1155.0pO
$2.500

........ ·-ATIIMSOt! ,

, P.!lfUM.IA,:UilGLElA:�
• ��' iodai u: _"mo polo .oa

.

". -. perf1\me u:qulolt.o. '

Ui1Ur;TOILETTE DE LOKDW'
'DE ATKINSON

f,v:cômpau,T.l para: rerrea('� e luaTizar iii

pelle .. �,la t���ct·diT�l �'vlh& de

f'4trt�lu(,1i para 9 lenço. l,rt:li'OIi }jOY�iI
�. pr�,""I'a\� . pel� l�Yli:utloll,. excluu'

.

l'w.U,i;'llu.
fQfiQut,. "11 'p G,.. ;. tfJ_g, Q, /11.;0..

,ii'" t••.•
' 'F,b,/8iRtH

4 ... l. ATKINSOII
a4, 'bld' »Q"nll,.' 8"tI'OOt, Lon<! .• ·

�\t• .,», ..h.... _ TJ�lla. "11..,,,. brlYl�'"
...� Ulfl.

" Lyra 411 o.ro "

.,....�'�·w��.

_-GAZ_E'rA_UO SUL
uL_ 22

����""'I'i'��""'i'S'I'i'm.'I'N'i"fM'�
A NOVA �lORK�' 11!?Ee�O�i�õ�ssgTve���od� �

I' � P(u'is18�8-1889 �
,

'

� Bordeaú«, DIPLQMA DE HONRA �

Relação das pessoas que nos Estodos de Sta

i
na Exposição de 1882 i

Cathar,ina e/do �ar211� solicItaram, seguros sobrei al)MES D'E� �

suas, ���as, a' companhia Nova YClk--po�,Inter-l' Y�",.\"Otix::l.S de enlCer�rE �
medío �.do agente geral dr, Be1lto CavalcantI.: I.u. I�.

SANTA CATHARlNA !1
CIDADE DA LAGUNA

, i �

fl0.000 dollars .

'1<-10,000 «
.

+ y '<I,';r;� �. '1?1?
$5.0CO « �q� ��
$5.000 «

•

:Sorcleos (Fran9&)
$5.000 « I Deposites em todas as vendas

$5.000 1( '. de comestíveis.

$5.000 « �-SlIIoI-SI.$IIIoI,u,f,/,f,/J.lJ.I",,!JIIoIIIoI��}i·

I�:� :: I(lV��A��!!�I
ll!Jvrovado pela Academia' de Médi·
cina de Pariz, é o resumo, a con­

I dellsaêcãQ
de' todos os principios

,[ir llVOS de quina. «Algun. gra·mma.
�tl ..,,«,",um produz,m o mesmo elfeito
1"e 'a,.'08 kilo. dequ'na •• (Robíquet,
'ellte da Escola de pharmacia de
Pal'ill).
• Tendo procuradopormuito tempe. I

um tonico poderoso, encontrei-o·
no· seu quinium, o qual conside"t,' II eomo o re$tal�radol' por eJ:cellencia

,

Ja. constituições 'd:hàustas. ..

(Dr Cabaret), I

( C vinho de Qulnium
.

LàbarraQue é o mais ut.il édm­

l'lemento da quinina. no tratamento
das [ebres, Os elfeitos são purticu­
llu'mente notalÍeis IWS I".!b,·es anliiJLU
de Clcéesso e na cachexill 1,allldoslt .•
(llouchaniat, lellte da Aeadernia.)
Em tOlI"s a� pharmaclils. - FalJr.L:�·l'cr{'l

19. rue Jacob. PolI'la.

'IMOIII YIOL�T a.uIÉ &: ela unlC6. JDéte�Ores eé VIOLET FRÊRES
�

. .

. '1j::m.i'rKVl:B (Pyreneas.orlentaee) ir:a..Â.NQ-4-

If8Í�,ufO BYRRH t!�fm.14llallia
_: Ii'l'llBR é uma bebida cuja. virtudell tonicaa tornou­

ié'e�u"âdo' aSllignalar.
.àompô.to ,I!om' vinho. velhol de He8panha e:rcrepcion!ll-'

mente generosos, pÔSt08 em contacto com 8ubstanCl8.S.

i.matg&s'jlldiciosamente e8colhida., este Vinho contem todos
. OI pri�eipio� dannesmas e Dilo têm no e�tomag� llquella Não vos deixeis illudir com
.acç�o�,ot:�9S!V� do.aleool que con8titu� a ball.e da malOr partet '

da. eepecl.hdade3 otrerecldu ao pubhco. ! esses annuncios futeis, medo-
E' ao me.mO' tempo, muito saboroso e absolutamente nhos, qUE: circulão por ahi alemirreprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O BYRRH pod, s,r tomado a qualquer. hora, nndo puro na esta casa é a unica. n'este gene­

"'_01. _. um calle.' d. rlnho do Porto, como tonico: ml.turado rO,encontra-.;,;e sempre um varia-
. tO_ .,II� .'11" copo ,rud., .omo ••.bida refrigerante I

---lÍxpoíllt1&o "JlIVIOlaAL 'DII' ..ARfa .... \lissimo e extraordinario sorti-

::W:::SD..LL::B:.A. d. OURO (o maia alta reco�penea concedida) mento de chapéos para homens,

.. ;J);.I'OS••rroa •III".T.O.D.4S_U_P Il(.C.IP.J. -p.JU.-JIII."".c.I.""S______ C rianas e sen horas, de todo:s'
.' os form.atos e para todos?s pre�
,

I
.' 'BS inJl�.td"lruC1Ce..O. � P.I'IIinio"Gl'andeó' • ços assim como tambem em cha-;

\, ••;N.lç" Uni�,,;r.al, Pariz �889:" - 14 Diplomas d. Honra, '.' '. ,

.

.

.

' 18 .ld"dÁlh••�. Ouroe,.6 Medal�a. de.PrMa., .• peos de so� ha semple um brl-

': : FAR1NHJA'LACTEA N'ESTt�. IhMte 8.ortlmento a preços sem

'11'
.

.

cu,.••••• é o :ao. :r.ZJ:TZ ti competIdor. .

.. r o melhor alimento rara as criancas de tenral
- N.·' 3", Idade. SlIpprlJ á. Insufficlencla dO.lelLé lTI.at�rIlRI e RUA JOAO PI:\'TO

;'. 'faclll\a I) (l,!smamar. com SClI uso não lia lllarrllea
.

.

?'
.' neIllYolllltu�e�uadll:'estão.é CacHe eompleta. '.-. Ilenrzque de Ab ....�It..

,

I"
. 1 ",

' .) - 'EIIID,..,a-.. t.mb'lII rant�••amfn·t. como alim.nto p/ua N 'GíiI '

'l'E' 'T�'E" �CIía-OiID'Ad�IEtO'N··ÇoRs'al_Aennqoue,.mNfitónEJi�Os·ld;'dLoa.�. �f.M�;�.�;ndezveZ8�, oito VeZ82
".
'. I .,'

. ,111; .

'IJ' �Il a;8 �<;�,t\�,,�·:t sedissipI:n.J as cu;xaqu::::•
·

....4••".... 'J,·.rr., pt;nILO
Da VI\.OCAII I,IUISS.AS tenllp con�erVado" 13-',:,S�': <l�..

� e 111:1'1'1" "I 1:1 S' em
.

al<1l1l.
MU .'0flla e·todilllltla� qUilll(lades nutl'IUYaíi. Alem'do8 granrk9 sCI'vlços que .... ;..k��(> \

I' r,' , t:"

·.tala�cdlt,.er'..à !pl�itJ" á' nula, aQ E1CI'{:ltu e ao� 'Hd8Jlttães, ell� tem I:a"h"d'l� • ,'> ,'''<O>, Jll II ltos com o unpl c�"

. ';��IIll<>t!íÇão na allUH'lIlal'lo (los paI'UcularC&; aos'(IU�'Ci clla 118segma um leite: das Pel.·olas de tel'ebinthina d .. ',

•�'a(l.."'ot. liullavel "uaiural. :w Dor Clcl'tan.
·llll�.,11•• ;UIl.:aI.lDIIT:r.ÍI ...aru.,ra�rtM:Jr:nr.O 4e lI'ASSAaOB.. 'fres ou quatro d'estas perola.�

'.1 A'c�lIj,*•.tI'\':lU.tJi. nlió'tem maIs, c(,Ino ol�l(ura .. um upleo agente lJara o
. prodllzem UIII alh'io quasi in�l"In

,,�. .r..ril· >eul,. Jlrod.ucloK �cha.m-,�e Ila� llflllCIVoiCS- caSai' lIuporLadorall, dl'o�� t: d d t· I ',.' '. '

..

.
� arl... íl rlllac1a� c loju de cOlllcsthclli. . _. W. ,meo, _e mo o a �1.lJe �e a pr."."err�t

, ·1111 ',lI ji.

L' lo
.

i :#:"H P.4111.O/, 16, -- "" PlUOC-ROIt""M' dóse !lao fizer eiTClto e quasl Inutrl

."�"RI MEST :roj em VEVET'I RI,. LO.\·VB:ES,0, !Snoll' �U". '. I'epitil-a.
,

_M.M '.. ·f.:.ada frus?o �ol}tér.n 30 'perob-
--- .

,
torna-se pOIS 1081�nJficanle.o PI'CÇC'

,

do curativo dI;! uma nevralgia 011

.enxaqueca.
Como a essencia de terc\llnlhin:l

deve ser recti,flcana com ° rn dOI
".---------... cuidado, é mi:-:tcl' descollfiar da,.

,t; ;� ·S·J� .' imitações e exigir' oilmo !!:tl'anlia d.'

.� �.: â �! i origem que elli cada vi;üo se achl'
.....

Il
':_ ... ". a fh'ma oe Clertan.

v.t u � �l3 � -: Em P
.

L. F...s o:t .' � ti ; .:! an". casa rara, rua

� o_�.t,,� to � lacob, ig.
�5�sa-�w< :I

P1 o �;;: .{ i I :::
O o e:I>==.8 !
O l( ã--� 0= � ==.! -=
t-:s)u >.;:
'i-I;J!� �

-

"I � 1ft .. .: � :I

.OOjg<lj ....
"':I

'

...... "U�ll!:i
�li ..;�:��
,1:11 I, • ..�a-.;
..;;I a : -�-=
'\c:d �

C :8 ;.
.� i " ::i -

I> li � ...

«

«

«

f :M:Ó'iDANQ.A :OE DO:;M:I:OJ:L.:tÇ) ,.

PERFU ,lRIA .. O lIA
, ,

de L. LEGRAND, II, placa de la Madeleine, II J PÀRIS
(antigamente 207, rue Saint-fionoré)

V�T:EMÂS �'�:m�',��J11:çiÕ�S
SABÃO ORXZA. SOBERANO VIOLETAS do CZAR
PÓS' DE .A.l:�RO.z ORJ:Z.:t:.,_ 'VI·OLETAS d� CZAR '

ESSENCXA ORJ:Z.1!.. VIO!..ETA$ dQ CZAR
.

AGU'A,deOOLON:IA. O'Rl:!2:A VIOLETAS 40 CZAR
GOTTAS ·OR:IZA ElixirePó d&ntllricio V·,OLETAS do CZAR

Superior - OR IZ'A"""O r l.. - PaJ'a es cate: os

1 CREME-ORIZA & ORIZA LACTEO pdra a. Bel �:3 do Rosto.

ESSENOIA -ORIZ:A SOLIDIFICADA ���a=. ;o�n�ah:ir�at�s���:id'�:�
ORIZALINE TI N C TUR,A in,Otrcnsiva insientsnea para os csbeltc« ,e a barba, em

todas as Cores.
•

.
\

Em·todas as Per/'ll1lla1'jflS, Pkn·rmf!rifls e Frhr!flJ'l'fS rfn "'pir!n enteiro.

«

I CASA ·ESPECI AL DE

J
Ct:IAP'EOS

I

« •

«

«

«

«

_,

EMOLA MOURltS' �){�\tj�t)�ORES de ESTOMAG�I)lc""é')) .

(:·�â.��;�p·n.......d�AlMC...... -_.......

G�,w.",f·OYSPEPSIAS
GASTRALGIAS

1\ connuissàó nomeada pela ACA­
DE�I,A DE MIWICINA DE PARIZ,
para estu.lnr os effeitos do Carvão
de Bulloc. averiguou o facto de

que as Dôres de cstomago, Dys­
pepsina, Gastralgias, Di�'e8tõe!!
uirficeis ou dolorosas, Caimbras,
Azins, Arrotos, etc., d'esapparecem
depois' de alguns dias:,ae liSO deste

,Y
medicamento. De ordinario, o alli­
';10 manifesta-se desdeéea primeiras
dôses -; o appetite volta e n constí«
pação de ventre, tão habitual nes­
tMS molestias, d�sapparece. .As

propriedades antisepticas do Car­
vão de Delloc_fazcm qelle um dos
rúeios mms certos e mais inoffen­
sivo� cnntra as mólestias infeccio­
sas, e01<1o' a Dysenteria, aDiarrbea,
a Çholel'ina, a Febre typboidea.
Einprega·se o Carvão de BeIlol
i.j'ier para preveflir quer para curar

estas ·molestias .

CadaFl'asco de PÓS e cada caixa
'de Pnstilha,sdevem le'fa� II Rssign..
tura e o iiinete do Dr BeUoc.
• Ve1;lrla ew todflll II Pbarmaci..

.A e8seneia pura 'de Santal-tem sida
experimentada com o maior 8ucceS80
pelas. celebridades da Europa e da
Amcrlca. E inoffensivel, mesme á dose
elevada, ri não ocensicna nem diar.
rhcaa, nem dores de, eatomago, nem
arotos como produzem frequentemente
'&8 preparações de copahu., .

A esscncia pura de Santal nllo eul.
tbeiro rcvélador. :
As perolas de Santal do Dr Clertan,

. .preparadas com a approbação da Aca,
demia de :Medicina de Pariz, contem
e9ilellc1a pura e 8ua efficacidade II
certa nos corrimmentos contagiosQ8,
us e8quilltamellto� e toda.a as inflamma·
ções 'ou catarrho/lo dos orgaõcs genito.
nrinari09.
Pode ser tomada a todos 011 periodol

da blenol'rbagia. Tomando aa pe,rolal
de Santal

.

do D' Clcrtan, 08 doentes
810 ll.s3cgurados de ter' um produeto
\l.e merece toda confianç�. - Exigir
a firma. - Vende-se 11& mQl' parte d1l1

, phâr'maeÍAl.
"

I
----

li

SANTAL CLERTAN'
Perolas de Essencia .Pura

de Santalo"��o da Semola Mouries ê recom­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

período dadentição e do crescimento
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Sftr MOURIES, e O
Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de> incitamento, no

concurso do premio Montyon.. por
esta descoberta, que exerce Ião
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade das
crianças. . r,

A Semola Mouriés sendo usada
pelas mulheres durante a gravidez
e a .amammentação e sendo dada ás
crianças durante a dérltição é o

crescimento,' é de natureza a pro­
duzir individuos de constituição
robusta. ,

Junto a cada 'vidro acha-se uma
instrucção sobre este prod\lcto.
Fabricação e venda pOI' á�aê,ado :

L. Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e em

todas as drogarias. '" .

A varejo: nas principae's phar"
macias d'esta cidade. ,

O VINHO de'Extracto de figado �e Bacalhao1 preparado pelo Snr·. EHEVRIER, Pharmqcéutic!)· de
Ir. classe; em Pariz, possue ao mesmo tempo 08 principias actiY08 do 01eo 1.\0 l?'lgado de :Ba.calhao e a� pl'opl'ieilâdes

I t_berapeuticas
dos p'reparados alcoolic08. - E' precioso para as peSS(i)as cu�o estorpago não póde Bupportal' as 8uHãt'"al";­

cias graxas ..
- O 8eu effeito, cõmo o do.01eo de Ji'iglldo de :B!lca.lha0l. e, soberano contra as Escrofulas, Rac�- .

I tismo,.Anemia•. Chlorose, Bronchlte c todas as Molestlas dQ .t'elto. I, .

.

;

!
. "

I··��Depoelto gerar: /
"VE:N=:EI''''''

PARXZ .. III ló4.u li prlneipall Pllumailal
21, Faubourg Montmartre, 21

, ,_._.,_._'! Drog���.,
A CREdsOTE de .�AIA sus.pende o trabalho de.struidor da Tisica p.'Ult/totiar, porque' �li'mjilll.e '·a é-xpecto·

;

raçlo desperta o appeti-te, f,+Z' ceS8ar afebre., 8up-prime 08 8uoreS. Os 8eU8 eff'eitoB combinado,B com os do 01eo I.\e 1'18'&40
de :Bacalha.o, fazem. do VINHO' de Extracto de �gado de Bacalhao Creosoúído, de. 'OHEVRIEI\, o
remedio por excellencia contra a T.!SICA. declarada ou imminente.

,

I .. I, ..VXN nÉ V2:J"
TÓNICO

ANALEPTICO
REC�NSTITUINTE

I
f

li �
-

O DA MAIS_I
, •

;>
•

As I'.erola. 'di Sulfato di
Qlli.nina, de BrQm!Iydrato de Quinina,
de ClIlol'hydrato, Valeric,""to de·.Qui­
nirlll, etc., etc .• , do Dor Clertan
contém cad[l uma dez éentigrammal
(di'Jis grãoll) de sal de Q,uinina chimi­
ca/nellli! 11UI'O, de (abricáção lTanceza,
e. ,preparadfls. por um, prpcess.o
uppr'o\Cado pela Academia de Medi".
doa de Pariz.
Debaix.o de mo envolucro gelati.

nOFo, delgado, tr<lnsparente � mui
f:lcil de di;:el'il', a Quinilla se conserva
Ílifiuirut/\e/tle "8llm .' attlwaçuo e sd

engole sem deixaI' o menor a:nargor
tia /J('cca.
<latia fr'a:,:co eorÜéiu .tl'ln'ta pérolas,

(.'.(�lIivaJ,etldo �' lre's
i:.'l'idll.NJas tle �ál de�QIIITllrw.. J
(',n/',,' vultO lem"a mllrca:

c=::

·v2'
(. l/ri e,utf.l. Pt:"Ol<l estdo ,

i1illl'}'�.�·.�,JS 'IS pl!t(fl]r(�1.S : ,Clel·tao, Parl"
V I!!ld (,.!". d \'<lt'ejo,i1llu q.ull:ii iotlal!- as phal'lu3ciat.

�'ADIlIC.\ J.: VESOA POli ATAC�DO :'
f;'.lHl L. Frere. rua J61cob, 19., parilo

COM QUINA
SUmO·DE OAF\NE
PHOSPHATOdlCAL

(} Tónico . (3O'1i.l<lJvsto
'mai, energico que. de�eni .

, '.
com

empregar os
.

SU'bitiHICiiS ' 'riedés,árià'
'ConvaleJcentes .8S P03·$OiJS 'e ihdis'peMároi, na f'

idósas, iS 'Mulh8r�J, . . formação e no

ai Crianças débis e as de&en�o/irJm'"/)'to''dá'Gá'lnr
Pessóas JíI 'mil'lculat e O'os,,8y$rem�íf'

(I'''CaI de Constituição. . " nervOlOS e 04$oso&.
O VINHO DE VIAL � a AssoclÇão f�liz dos Me(lIeatnellto� ma!� activo,;, llua

comba�er <) Auemlll, i\ r,hlorose, a 'l\SlCa, a qyspep'la. as GaSlralgj;,s on GastrlLas
a Dlal'rhêa alónica, a Idll'l.e cri lir:a. a H'ouxidão gcral,.as longas ConTalesccnc'ias.eto:
Em UUla palavu, L!)dos 1!qucllcH estados de Lilngllltlez. de EI_Il.magreeimcnto. de
Esgotamento nervoso. aos quaos, os temperamelltos de hÓJe estão fatalmente
predlspustos. -1'.1....,; T""41_"'.,Plmrmllieia J. J'IA.,(j",..." "e-.v.Nr,bon, 14.

DRPOSJTOS EM TODAf; AS PRINCII'�l;:�.I'HAHJliAê!A�
-

.

�ü·····�··111f.)���J··p·ó 'de DOlré;;X··AROpIE PAGlIAND'
·\�d� . I) ,

'Ib. , () - r."J"(..}

'j
.. ,

. �4.: ,y, medieame'f1t� approvad.O
.' , ,

_., I •
•

� pela AcademIa'de Me.dt-
, DE .

., r. éilla dePaI-iz, éo verdadéiro.purgante
•

, ""1'
das :sellhoras, das crianças e dasDepuraflvo e Regenerador do Sangue pi!ssoas 'de constituição delicada.

Pr' '1 .. d' 1 G
." .' ," .

'L' C"m um vidro de P.Qde Rogé, Cacíl a

!
IVl egla O pe O overno de S.M, el Rel d ·Italla, Ievarcomsigo por toda parte pôde-se

DC;:> :p;aop:maaoa
.

- pr'eparar ná'occasião necess�ria' u'ma
Imul�mA 1fQ)) Aa1\1A..A Iímollada de gosto agradavel e �uito

��S p'" lO " fi 1'1 t _., .Jm\.JMJ@lm,UK'&UaA,lftU!'efl'lgel'allte.

II.'
"u 8 ue ,o ,8

'Ib
Uniu luecasso!' 110 defunto profelSo!' JERONYMO PAGLIANO, de Flo...n,1 O Pó de RogJ conserva-se' infinita-

toram a�provadas e reco"?- ''' ...1 VB�DB-SK BXCLUSIVAItlKWTB BM

!
mellte sem se alter�r. •

mendadas pela Acadenua -.y Na.poles 4 Cala.ta S ""a.rco (C
L 'l'i')' " Empr,ega-se'o,dllrtandooconteudo

de Medicin" de P�M: para curar a

i
' , .aJo a.s� p:r;'qpr ,I do. vidro em meia ganafa d'agua,

.hloro.e,·a GMmlCl, 'as perda, de A ,CASA DE FLOR�NÇA ES!Ã SUPPRIMIDA •. O Senl'. ERN�STO PAGLlANO del�ando epl contacto. durante u!'l�
""9"e e as plJt'da. brGneo, e todo e fJonue. roda, �, /6oeltas �sc:,ptas pera pl'opl'/a mão dQ defunto Pf'ofiJ3Iol' h,ora, ou m.elhor da nOl-te pal'a o dIa,
qualquer ,atado de 'esra�farnento e JE�ONYMO PAGUANO, $SU tiO, outroSllll um documento que o 'duignl;,' Gomo:� mlhar. a garrilfa se desejar-.se te(
t�aqueza geral. _ 'tb untCO ,ucce,,�1' : .

E ", ". IIIll,a II�onada gàzosa.
.

AVIa0. - AsPilula. d. rau•• aao MIIJ.
' RRESTO PAGt./ANO. . hlmca e venda por 'atacado:

·��P�;�!o�D,,�.��all:f1,\età���I.e:� ,; D�POSITOS BW TODAS AS PRINCIPAES PIiARWÀCIAS' . • Casa L.�r�re, rua laco�, 19, Paril.
cISa de x.. l'BERE, na Jacob,fn'J', em aP��"Q.,g,���'������ '"

• 1. - A vareJ01,. em gnasl todas a'
l.'arta. Veo4.IIl..umWd.... pl1armae1(jl, -""""'»"?"7'IP7''''''J''7''''''''''''����� pharmacias ae tOd'dá-bs P:,ÜZ8I1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




